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VOCAÇÃO: GRAÇA E MISSÃO 
 

Maria, a Mãe de Jesus, é modelo para todos 

os discípulos de seu Filho de como viver a vocação, 

que é graça e missão. Como a própria palavra 

sugere, o que está por trás de toda vocação é o 

chamado feito pelo Senhor. Quando escolhemos 

para nossa vida este ou aquele modo de vida cristã, 

estamos, na verdade, respondendo a uma 

iniciativa divina, que sempre nos precede. O 

próprio Jesus disse: “Não fostes vós que me escolhestes; fui eu que vos escolhi” (Jo 

15,16). Essa iniciativa divina ficou claro na vida de Maria de Nazaré quando o anjo 

Gabriel lhe apareceu para anunciar que ela havia sido escolhida para gerar o Salvador 

da humanidade. Vocação é sempre graça: “Não temas Maria, encontraste graça junto 

a Deus” (Lc 1,30). 

Sem a graça de Deus, nenhuma vocação subsiste. O profeta Jeremias, querendo 

esquivar-se do chamado divino, argumentando que não sabia falar, ouviu do Senhor: 

“Não digas: ‘Sou apenas um menino’, pois irás a todos a quem Eu te enviar e dirás tudo 

o que Eu te mandar dizer. Não tenhas medo deles, pois Eu estou contigo para te livrar” 

(Jr 1,7-8). Já o apóstolo Paulo, expressando ao Senhor suas fraquezas, ouviu: “Basta-

te a minha graça; pois é na fraqueza que a força se realiza plenamente” (2Cor 12,9). 

Além de nos abrirmos à graça da vocação, é preciso pedir constantemente a graça 

para viver a vocação. Na primeira leitura temos o exemplo da rainha Ester, que 

deposita suas esperanças no Senhor, confiando em sua graça: “Vem em auxílio de 

minha orfandade”. No evangelho, Maria, que desde o início sabia que podia contar com 

a graça de seu Salvador, não hesitou em dirigir-se a Jesus: “Eles não têm mais vinho”. 

São exemplos clássicos de homens e mulheres que souberam refugiar-se em Deus, 

contando com sua graça e seu socorro em tempo oportuno. 

Todavia, vocação também é missão. Nossa resposta ao chamado torna-nos 

protagonistas neste processo e não meros expectadores. Maria, que sabe recorrer a 

Jesus, tem ainda uma palavra para os que estão ao seu redor: “Fazei o que ele vos 

disser”. Ela assim o fez com conhecimento de causa, pois, muito antes, havia dito: “Eis 

aqui a serva do Senhor! Faça-se em mim segundo a tua palavra” (Lc 1,38). Confiar na 
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graça divina não nos isenta do esforço diário para colocar em prática a Palavra de 

Deus, que nos aponta uma direção. Saber que somos chamados nos compromete com 

uma vida que comporta o serviço ao outro em alguma medida (cf. Christus Vivit 253-

257). Quando afirmamos que vocação é graça e missão, afirmamos que ela tem a ver 

com o ser e com o fazer. Amparados pela intercessão e pelo exemplo da Mãe do 

Perpétuo Socorro, atentemo-nos ao chamado que o Senhor nos faz para espalharmos 

o seu amor, cada qual com a sua história, com o seu jeito, com os seus dons, mas todos 

com a vontade de corresponder de alguma forma, sempre cientes de que jamais 

estaremos sozinhos em nossa caminhada vocacional, como atesta o salmista: “Deus te 

guarda na partida e na chegada. Ele te guarda desde agora e para sempre!”. 
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 Deus de misericórdia, socorro dos fiéis, dai-nos, por intercessão da Bem-aventurada Virgem 

Maria, a graça de corresponder ao vosso chamado, dedicando-nos à missão que nos concedestes. 

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 


